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O
amanhã (19), a partir das 6h
da manhã. A Embasa infor-
mou, que a suspensão será
para possibilitar a realização
de vários serviços de manu-
tenção e melhoria na capta-
ção de água em Pedra do
Cavalo e em outros pontos do
sistema de abastecimento da
capital baiana.

A previsão é que os servi-
ços sejam concluídos na
madrugada do dia seguinte,
quarta-feira (20), quando o
abastecimento começará a
ser retomado nas regiões
afetadas. O retorno da água
ocorre de forma gradativa, em
alguns locais o fornecimento
será regularizado em até 72
horas após o término dos
serviços. Por isso, a Embasa
orienta que a população re-
serve água para esse perío-
do e utilize com economia a

fornecimento de
água será interrom-
pido em parte de
Salvador e alguns
municípios da Re-
gião Metropolitana

Alguns bairros da capital ficarão sem água

ABASTECIMENTO
Serviço em alguns bairros de Salvador e RMS deve ser retomado na quarta

Fornecimento será suspenso amanhã, a partir das 10 horas, para serviços de melhorias em Pedra do Cavalo
água armazenada.

Durante a suspensão do
fornecimento, também serão
realizados serviços de manu-
tenção preventiva em diver-
sos pontos da rede distribui-
dora. Se caso o usuário não
tenha seu fornecimento de
água regularizado no dia in-
dicado ou queira solicitar o
abastecimento prévio, pode
solicitar o serviço do carro-
pipa, pelos canais de atendi-
mento ao cliente da empre-
sa: telefone 0800 0555 195,
whatsapp (71) 99717-0999,
atendimento virtual (atendi-
mentovirtual. embasa. ba.gov.
br) e pontos presenciais.

A prioridade do atendi-
mento com carro pipa será
dada a hospitais e postos de
saúde.

ÁREAS AFETADAS
Em Salvador: Ilha de

Bom Jesus dos Passos, Ilha
de Maré, Ilha dos Frades, Ae-
roporto, Águas Claras, Alto da
Terezinha, Alto do Cabrito, Alto
do Coqueirinho, Areia Bran-
ca, Arenoso, Arraial do Reti-
ro, Bairro da Paz, Barreiras,
Boa Viagem, Boa Vista de
São Caetano, Boca da Mata,

Bom Juá, Bonfim, CAB, Ca-
bula, Cabula VI, Cajazeiras,
Calabetão, Calçada, Cami-
nho de Areia, Campinas de
Pirajá, Canabrava, Capeli-

nha, Cassange, Castelo
Branco, Coutos, Curuzu,
Dom Avelar, Doron, Engoma-
deira, Fazenda Coutos, Fa-
zenda Grande do Retiro, Fa-

zenda Grande I a IV, Granjas
Rurais, IAPI, Imbuí, Itacara-
nha, Itapuã, Itinga, Jaguaripe
I, Jardim Cajazeiras, Jardim
Cruzeiro, Jardim das Marga-

AMANDA QUEIROZ
ESTAGIÁRIA

Foto- Romildo de Jesus
ridas, Jardim Santo Inácio,
Jd. Nova Esperança, Liber-
dade, Lobato, Mangueira,
Marechal Rondon, Massa-
randuba, Mata Escura, Mon-
te Serrat, Moradas da Lagoa,
Mussurunga, Narandiba,
Nova Brasília, Nova Esperan-
ça, Novo Horizonte, Novo Ma-
rotinho, Palestina, Paripe,
Patamares, Pau da Lima, Pe-
riperi, Pernambués, Pero Vaz,
Piatã, Pirajá, Plataforma,
Porto Seco, Praia Grande,
Resgate, Retiro, Ribeira, Rio
Sena, Roma, Saboeiro, San-
ta Luzia, Santa Mônica, São
Caetano, São Cristóvão, São
Gonçalo, São João do Cabri-
to, São Marcos, São Rafael,
São Tomé, Sete de Abril, Ste-
lla Maris, Sussuarana Nova
e Velha, Tancredo Neves, Tro-
bogy, Uruguai, Vale dos La-
gos, Valéria e Vila Canária.

DEMAIS MUNICÍPIOS
Simões Filho, Lauro de

Freitas, Terra Nova, Coração
de Maria, Conceição do Jacu-
ípe, Amélia Rodrigues, Santo
Amaro, São Francisco do Con-
de, Candeias, Madre de Deus,
parte de Camaçari (Busca
Vida), parte de Saubara

Artigo
Zé Sardinha, o Suburbano

Z
magóricas. Lembra-se de um
tempo em que, glorioso, arfa-
va pelos sertões, conectando-
se com o resto do País. Suas
pernas foram paulatinamente
amputadas. Reduziram-lhe os
percursos. Rodovias foram
rasgadas, fizeram-lhe selva-
gem concorrência. Por fim,
após maus tratos incontáveis,
reduziram seu trajeto ao Su-
búrbio. Ilharam-no entre as
estações da Calçada e de
Paripe. Zé Sardinha resistia.
Dentes cariados, roupa qua-
se andrajosa, pernas bam-
bas, não desistia. Em Plata-
forma cestos de peixes leva-

é Sardinha foi assas-
sinado mas não
sabe se morreu.
Também não sabe
se suas evocações
são reais ou fantas-

dos até Paripe voltavam vazi-
os e no dia seguinte novamen-
te a carga e o percurso eram
refeitos. Antes que uma aveni-
da suburbana lhe fizesse con-
corrência, descia e subia api-
nhado de gente. Mesmo de-
pois, desempenhava seu pa-
pel e facilitava a vida de su-
burbanos menos aquinhoa-
dos. Mas um dia...Há sempre
um dia.

     Um certo dia aparece-
ram os “arautos do progresso”
e observando seus dentes ca-
riados assim como sua roupa
quase andrajosa, suas pernas
trôpegas, prometeram-lhe
nova roupagem, pernas firmes
e implante de dentes de ouro.
Zé Sardinha não sabia o que
dizer, nem sabia se podia dizer
alguma coisa. Simplesmente
abriram-lhe a boca e arranca-

ram todos os dentes. E corta-
ram suas pernas, prometendo
algo melhor, bem mais moder-
no. Zé Sardinha hoje está
mudo, mouco e inerte. Seus
dentes e pernas estão apodre-
cendo em estações como a de
Periperi. E as promessas? Ah,
as promessas...

     Zé Sardinha não sabe
se está vivo ou morto. E sofre
com o que foi forçado a deixar
de fazer, transportar suburba-
nos em sua simplicidade, car-
regar cestos que alimentavam
de forma mais barata a popu-
lação dos vários bairros onde
passava, fazendo-se lembra-
do através do tristonho apito
que incutia saudade e remi-
niscências...

     Provavelmente Zé Sar-
dinha se lembra do “zé povi-
nho” a quem servia. De sua
alegria barulhenta a caminho
das festas religiosas e de lar-
go e também do carnaval. Se
ainda puder ter qualquer sen-
timento, deve ter pena dele.
Gente sempre tão ludibriada
e crédula do que lhe prome-

*Alírio de Souza tem. E têm escolha? As pro-
messas esvaeceram. Mas
promessas são como nu-
vens, umas passam, outras
aparecem. Que fazer além de
esperar?”Esperando, espe-
rando, esperando,esperando
o trem, desde o mês passado
até o mês que vem”...

     E dessa maneira, con-
formado com o velho adágio
“quando não tem outro jeito, o
jeito está dado”, resta a paci-
ência não apenas para Zé
Sardinha, para os saudosos
passageiros e para a Cidade
do Salvador. O prejuízo não é
apenas para o Subúrbio e su-
burbanos. Esses são os mai-
ores prejudicados mas a Ci-
dade também está perdendo
ante o desperdício e esqueci-
mento dessa parte do entor-
no da Baía de Todos os San-
tos que melhor pode ser apro-
veitada em benefício de todos.

*Alírio de Souza Doutor em
Educação Superior
Membro da Academia Baiana
de Educação

Sistema de esgotamento sanitário
de Coité custará R$ 59 milhões

Adequar o município as
normas ambientais, garan-
tindo saúde e dignidade a
população, com esse objeti-
vo o Prefeito Marcelo Araújo,
de Conceição do Coité, na re-
gião sisaleira, oficializou com
a Caixa Econômica Federal
e a Empresa Baiana de
Águas e Saneamento –
Embasa, na tarde da última
sexta-feira (15), um convênio
no valor de R$ 59 milhões,
para execução de obras de
implantação do Sistema de
Esgotamento Sanitário, am-
pliando dessa forma o aces-
so à coleta da cidade, que
passará a contar com Esta-
ção de Tratamento de Resí-
duos.

Ter esgotamento sanitá-
rio na cidade, significa garan-
tir às famílias coiteenses,
mais saúde e qualidade de
vida, contribuindo dessa for-
ma, para redução de custos
municipais. Quando a cida-
de tem uma boa cobertura de
água e de esgoto, se torna
mais fácil atrair novos inves-
timentos para o município, e

é com essa visão adminis-
trativa, que a gestão local, de-
senvolve uma política e um
plano municipal de sanea-
mento para garantir coleta de
esgoto e abastecimento de
água potável aos coiteenses
que ainda não possuem
acesso a esses serviços es-
senciais.

De acordo com dados do
IBGE, apenas 3,25% dos 67
mil habitantes de Coité, são
atendidos com esgotamen-
to sanitário.

 “O investimento em sa-
neamento retorna em bene-
fícios sociais, com mais qua-
l idade de vida, melhoria
socioeconômica, e principal-
mente para uma futura eco-
nomia na saúde. São pelo
menos R$ 9,00 economiza-
dos a cada R$ 1,00 investi-
dos em saneamento.

Por isso estabelecemos
essa parceria, para garantir
o aumento da cobertura em
saneamento que a nossa
Coité tanto merece. Um mu-
nicípio tão pujante precisa
oferecer políticas públicas
que gerem impacto positivo
na vida das pessoas”, pon-
tuou Marcelo Araújo.

PEDRO OLIVEIRA
REPÓRTER


